
                

 

 

 

 

 

VOTO DE PESAR 

Pelo falecimento do Tenente-Coronel dos Comandos Marcelino da Mata 

 

No passado dia 11 de fevereiro faleceu, aos 80 anos, vítima de covid-19, o Tenente-Coronel 

Marcelino da Mata, o militar mais condecorado do Exército Português. 

Combateu na antiga Guiné Portuguesa, entre os anos de 1961 e 1974, tendo participado em 

centenas de operações especiais de Comandos. 

Nasceu a 7 de maio de 1940, em Ponte Nova, Guiné-Bissau. Foi acidentalmente incorporado 

no lugar do irmão no CIM-Bolama. Em 1960 ofereceu-se como voluntário após cumprir a 

primeira incorporação. 

Integrou e foi fundador da tropa de operações especiais de Comandos na antiga Guiné 

Portuguesa, tendo realizado ainda operações no Senegal e na Guiné Conacri, tendo sido 

diversas vezes ferido em combate, algumas delas com elevada gravidade. 

 

O Tenente-Coronel Marcelino da Mata combateu na Guiné entre 1961 e 1974, tendo obtido 

as seguintes condecorações: 

 Medalha Militar de 2.ª Classe da Cruz de Guerra (em 26 de julho de 1966);  

 Medalha Militar de 1.ª Classe da Cruz de Guerra (em 9 de maio de 1967);  

 Cavaleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e 

Mérito (em 2 de julho de 1969); 

 Medalha Militar de 1.ª Classe da Cruz de Guerra (em 21 de abril de 1971);  

 Medalha Militar de 3.ª Classe da Cruz de Guerra (em 9 de junho de 1973); 

 Medalha Militar de 1.ª Classe da Cruz de Guerra (em 22 de agosto de 1973). 

 

Marcelino da Mata um Herói de guerra, que sobreviveu aos riscos e perigos da mesma, não 

conseguiu sobreviver aos impactos desta terrível pandemia que o mundo atravessa. 

 

A Assembleia Municipal de Setúbal vem assim manifestar o seu pesar perante a morte do 

Tenente-Coronel Marcelino da Mata endereçando à família, ao Regimento de Comandos e 

ao Exército Português as suas mais sentidas condolências perante um militar de valor que 

dignificou Portugal. 



 

Assembleia Municipal de Setúbal, 26 de fevereiro de 2021 

 

Os subscritores, membros da bancada do PSD, 

Paulo Calado, 

António Costa Ferreira 

Carla Vilhena 

Pedro Antunes 


